
Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis da Força Aérea e da Autoridade 
Aeronáutica Nacional,

Encontramo-nos, uma vez mais, no Natal, quadra que é, por tradição, uma época de 
reencontros e onde a proximidade com aqueles que nos são mais caros toma especial 
relevo.

Contudo, este ano a definição de reencontro encerra particular importância, pelo que hoje, 
mais do que nunca, importa refletir sobre o significado que este período marcadamente 
festivo ocupa nas nossas vidas.

O ano que agora finda apresentou-se como um dos mais desafiadores e complexos da 
nossa história recente. A situação pandémica vivida atualmente trouxe consigo um 
conceito de reencontro que não termina no nosso lar, mas que se estende igualmente à 
nossa família militar e a todos com quem diariamente trabalhamos. 

A implementação de regimes de trabalho não presenciais, quando tal foi possível, levou 
a que os nossos reencontros profissionais tenham ocorrido, não raras vezes, de forma 
interpolada e espaçados no tempo. 

Mas tal não faz esquecer, antes pelo contrário, que temos em toda esta nossa família 
militar um forte ponto de ancoragem, ao qual associamos igualmente a felicidade de um 
são reencontro.

Verdadeiramente, é esta dimensão profundamente humana que devemos hoje, mais do 
que nunca, evidenciar, pois apenas zelando uns pelos outros poderemos garantir que a 
Força Aérea continua, hoje como sempre, pronta a assegurar a segurança e defesa tanto 
do nosso território como dos nossos concidadãos. 

Apesar dos constrangimentos criados pela pandemia, as mulheres e homens que 
compõem a Força Aérea garantiram, a todo o momento, que as nossas operações aéreas 
se mantivessem ininterruptas e fiáveis, assegurando desta forma a manutenção da nossa 
total capacidade operacional em áreas tão relevantes como a Vigilância e Defesa do nosso 
espaço aéreo, a Busca e Salvamento, o Transporte Aéreo ou a formação e qualificação 
dos nossos militares.  
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Igualmente, projetámos e mantivemos operações no Mali, na República Centro-Africana, 
em Espanha e na Polónia, integrando Forças Nacionais Destacadas, mas igualmente 
noutras latitudes, tanto no âmbito da Cooperação no Domínio da Defesa como igualmente 
junto das representações diplomáticas nacionais, cumprindo assim a missão da Força 
Aérea um pouco por todo o Mundo, elevando desta forma Portugal.

Tudo isto, que é tanto, enquanto dávamos cabal cumprimento à desafiante missão de 
comando e gestão centralizada dos meios aéreos de combate a incêndios florestais.

É graças a esta vossa constância e esforço coletivo que a Força Aérea de Portugal e de 
todos os portugueses não parou de voar, em território nacional bem como além-fronteiras, 
provendo desta forma segurança e estabilidade, mas igualmente salvando vidas. 

Em simultâneo, estendemos as nossas asas de forma a colaborarmos no combate 
à pandemia, apoiando como até aqui o esforço nacional de luta contra a COVID-19, 
empenhando para tal os nossos melhores recursos, que são as Pessoas.

Graças ao esforço de todos e cada um de vós conseguimos criar, desde a primeira hora, 
Centros de Acolhimento para doentes COVID, distribuir por via aérea, mas também 
terrestre, Equipamentos de Proteção Individual e ainda armazenar material de apoio ao 
Serviço Nacional de Saúde, realizando igualmente ações de sensibilização em lares de 
idosos sempre que solicitado.

Neste tempo diferente, caracterizado por uma profunda alteração ao nosso ambiente 
estratégico, reforço a minha convicção plena e total de que o vosso desempenho impacta 
diretamente na esperança de um novo e melhorado ano. 

É com esta certeza que abordaremos este novo período, convictos de que cumpriremos 
para com Portugal e para com os portugueses como até aqui, sem renunciar ao desafio 
ou à mudança, certos que da nossa dedicação resulta um Portugal mais seguro, mais 
confiante e mais protegido.

É este ciclo imutável que nos caracteriza, e que é uma das nossas imagens identificadoras, 
que deveremos assegurar a todo o momento, firmes na certeza de que contribuímos com 
a nossa ação diária para um futuro melhor.

Enquanto Vosso Comandante, cumpre-me agradecer profundamente os denodados 
esforços que têm vindo a fazer por Portugal, assegurando com o vosso empenho e doação 
total que a nossa Força Aérea continuasse a cumprir a sua Missão de forma plena e 
ininterrupta. 

É com esta ousada determinação e renovada coragem que nos reencontraremos em 2021, 
juntos e ainda mais unidos, para enfrentarmos os desafios deste novo ano.
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Nesta quadra marcadamente familiar, quero ainda deixar uma palavra de especial 
atenção aos nossos Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários civis que, em Portugal ou 
no estrangeiro, e por razões de serviço, se encontram impossibilitados de celebrar este 
tempo festivo junto das suas famílias, e no conforto do seu lar, reconhecendo aqui a vossa 
perseverança e dedicação à Causa que escolheram abraçar.

Termino, desejando a todos vós, e às vossas estimadas famílias, um Feliz Natal e um 
próspero ano de 2021, celebrado em segurança e com saúde.
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